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			Prefácio


			Juvenal Júnior é uma pessoa rara. Dessas que a gente encontra poucas vezes no decorrer de uma vida. O conheci em 2002, Juvenal já trabalhava na empresa multinacional como especialista de sistemas e era aluno da escola de teatro onde Luciana dava aulas. Tive o privilégio de testemunhar, desde o comecinho, o nascimento de um amor que viria a ser sem medidas, de tão grande. Desde a paquera proibida entre aluno e professora, o namoro, o casamento, o nascimento dos meninos Vinícius e Arthur, as festas, o batizado do Vinícius e inúmeras lindas memórias de uma vida a dois, depois a quatro, que cresceu e floresceu em tantas cores. O fluxo dessa mesma vida fez com que, anos depois, quem era o marido da minha irmã de alma e meu compadre, se tornasse um grande amigo. Creio que foi no táxi, saindo da agência funerária em direção à casa deles, quando se impôs a inevitável e torturante missão de contar para o Vinícius, então com seis anos, que a mãe havia falecido. Naquele momento de pesado silêncio em que nos esforçávamos para reprimir o choro, eu esperava a qualquer momento o rebentar de uma barragem. No entanto não vi Juvenal tombar a cabeça, romper em lágrimas, nem se curvar. Ali, presenciei o surgimento de um guerreiro que, com coragem imensa, viria a suportar o mundo.


			Pessoas raras foi escrito a partir do blog “Chorando aos Litros”, que Juvenal começou a escrever tão logo se confrontou com a viuvez. Um sábio recurso escolhido por ele para tentar conceber o luto, dar vazão à desordem emocional e transbordar em palavras o inexprimível. Foi com a ajuda de “Chorando aos Litros” que Juvenal foi aos poucos se orientando e, como um barqueiro Creonte, carregou sua alma na dura travessia de um rio subterrâneo e desconhecido. Ao extravasar sua dor em escrita poética, ele inteligentemente gerou o combustível necessário para remar e seguir adiante. Hoje, tendo atravessado todas as fases do luto e concluído sua subida do Hades, Juvenal se encontra num outro patamar, firme, onde o sol aquece. É deste novo lugar que ele decide olhar para trás e recolher a beleza da sua poesia para compartilhar em livro sua jornada.


			Luciana foi das pessoas mais doces que conheci. Suave, elegante e, ao mesmo tempo, firme e altiva nas suas opiniões. Ela taurina, era toda venusiana, sabia ouvir e acolher como o planeta que rege seu signo. Uma vez ela quebrou o pé. Um grande transtorno para uma mulher independente com uma vida acadêmica ativa e que morava sozinha. A casinha da Vila Madalena era graciosamente chamada pelas amigas de “Casinha da Branca de Neve”, pois Luca era branquinha e ainda não tinha encontrado seu príncipe. Mas, bem naquela época, ela havia feito o mapa astrológico, “Lubi, meu mapa tem ausência do elemento Fogo!”, ela esbravejava. “Desse jeito, como vou atrair um namorado?!”. “Agora, minha amiga, seu maior problema é ficar pulando de muletas, vem passar uns dias no meu apartamento pra eu cuidar de você”. Nunca vou me esquecer daquele homão decidido, carregando ela no colo do carro até o elevador do prédio com zelo de príncipe, sob o manto da desculpa de dar uma carona para a professora engessada. Foi assim, meio sem querer querendo, que o fogo de um ariano entrou na vida dela. Não muito tempo depois, veio o Vinícius, sagitariano charmosíssimo, seguido pelo Arthur, leonino dos mais carismáticos. “Viu, Luquinha? Sua tríade de Fogo agora está completa!”.


			Os contos e poemas de Pessoas raras foram selecionados pelo autor e agrupados em Outono, Primavera, Inverno e Verão. Como nos ciclos naturais da vida, as estações se alternam, morte e renascimento. As transformações que a vida muitas vezes nos impõe estão aqui retratadas com sensibilidade e beleza singulares. O convite feito ao leitor é para olhar além da tragédia, sem negar a dor. Dessa forma, podemos descobrir que é possível transmutar, por meio da poesia, o insuportável em delicadeza e, pouco a pouco, criar novas memórias. Quanta sabedoria há aqui.


			

			


			“Dinda, agora o trabalho da mamãe é fazer o sol se levantar no horizonte todas as manhãs” — Vinícius.


			Luciana Garcia


			(Lubi é madrinha do Vinícius, tia de coração do Arthur, 
irmã de alma da Luciana e amiga para sempre do Juvenal.)


		




		

			 Parte 1 - 
Outono – Antes que as folhas caiam


			Eu lhe falaria sobre minha vontade de viver, de ver cavernas e de saltar de paraquedas.


			Eu lhe falaria sobre meu desejo de sair correndo quando estou em campo aberto, de chorar quando passa procissão ou de gritar quando entro no elevador! Eu lhe contaria sobre meu desejo de ser pipoqueiro na esquina ou a mulher que pendura roupas no varal. De ser a elegante mulher que toma seu chá no restaurante do MASP e discute Rubem Fonseca ou, quem sabe, a gorda da turma do colégio que faz de seu isolamento um estilo de vida.


			Na verdade continuo esperando alguém.


			L. M.


			3/1992


		




		

			

			


			Carta para fazer parte da sua vida


			SP 02/11/2004


			Querida Luciana,


			Como tinha dito a você, adoro escrever cartas, mas há muito tempo não tinha pra quem enviar. Agora tenho! Fernando Pessoa disse que todas as cartas de amor são ridículas, e esta, apesar de não ser de amor, tem o objetivo de carregar um “ar” romântico e poético, simples e agradável. Escrita à mão, em papel amarelado e com um leve aroma perfumado (percebeu?).


			Toda carta deve ter um ou vários assuntos, certo? O papel aceita tudo e a caneta ou o lápis obedecem nossos comandos. Então, esta carta trará nossa última conversa, o que conversamos e até o que deixei de falar.


			Além da agradável conversa que tivemos, da alegria que senti e sinto na sua presença, o melhor de tudo foi no final, quando falamos sobre muitas coisas que sentimos sem precisar usar muitas palavras. Tudo ficou nas entrelinhas, subentendido e discreto, mas tão cheio de significados.


			Você é mesmo uma mulher incrível, sabia?


			Compreendi perfeitamente o momento pelo qual você está passando. Quero que saiba que torço por você e estou aqui para o que precisar. Saiba que, antes de ser um cara apaixonado por você, sou seu amigo. Você disse que isso é só uma fase e, assim como nos jogos, em algum momento conseguimos passar e seguir em frente. Quero que saiba que estou aqui, aguardando sua vitória e quero muito passar com você para a próxima fase.


			Beijos


			Te adoro muito!


			J. Jr
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